
•O Cineclube da UnB está 
preparando um balanço de 
seu primeiro semestre de 
trabalho. Maria Teresa Tos
tes, do núcleo que agita o Ci
nema de Arte da Universida
de, está animada, pois ele se 
consolida a cada nova sema
na. O público, aos poucos, 
vai-se interessando e se 
aproximando. Aguardemos 
pois, as próximas atividades 
do Cineclube Dois Candan
gos, que pretende ser “o ci
nema da Asa Norte".

• O cineasta Francisco Ra
malho, autor de inúmeros 
filmes como o O Cortiço; A 
Flor da Pele e Anuska Mane
quim e Mulher, depois de 
produzir O Beijo da Mulher 
Aranha, de Babenco, retorna 
à direção, com Besame Mu
cho. Tomara que, desta vez, 
ele acerte, pois a peça é lin
da, um dos melhores traba
lhos de Mário Prata.

Com a colaboração de 
Gioconda Caputo

GDF garante a Jornada de Cineclubes
Tudo começou no ano 

passado, em Ouro Pre
to, quando o Conselho 
Nacional de Cineclubes recebeu 

da Fundação Cultural do Distri
to Federal o convite para que 
fosse realizada em Brasília este 
ano, a 20a Jornada Nacional de 
Cineclubes. A proposta foi acei
ta e há seis meses os organiza
dores do evento têm trabalhado 
intensamente para que a Jorna
da aconteça mesmo no período 
previsto que é de 20 a 26 de ju
lho.

Até terça feira, a realização 
da Jornada estava ameaçada. 
Diogo Gomes dos Santos, presi
dente do Conselho, tem feito 
uma verdadeira peregrinação 
pela cidade em busca de apoio 
financeiro à sua realização. 
Agora ele está mais aliviado: 

Diogo é mais uma comissão de 
cineclubistas de Brasília (Nil
son Araújo, Ricardo Pedrosa e 
Jerson Santos) estiveram com o 
governador José Aparecido e 
ouviram dele a afirmação de 
que faz questão que a Jornada 
aconteça na cidade.

Diogo Contou que o governa
dor lembrou a eles que foi tam
bém cineclubista em Minas Ge
rais e participou do movimento 
cinematográfico daquele Esta
do. Disse que gostaria que a 
Jornada acontecesse em 
Brasília e recomendou ao secre
tário do Governo que estudasse 
a participação do GDF no even
to.

Com a realização da Jornada 
na cidade, Brasilia vai se trans
formar, durante uma semana, 
na capital do cinema brasileiro. 

Além de mostras de filmes no 
Plano Piloto e nas cidades- 
satélites, o evento vai reunir 
mais de trezentos cineclubistas 
que discutirão temas como 
Cinema e Constituinte, A Fun
ção Social do Cinema, Estética 
e Ideologia, entre outros. Conta
rá com a presença de grandes 
nomes ligados ao cinema como 
Jean Claude Bernardet, Maria 
Rita Galvão, Dnoy de Oliveira, 
Renato Tapajós, Marialva Mon
teiro, Vladimir Carvalho etc.

Desta vez, a Jornada está 
preparando grandes e justas ho
menagens. Entre os homena
geados estão Grande Otelo, Wil
son Grey, Ruth de Souza e Cláu
dio Bueno da Rocha e Rafael de 
Carvalho (estes dois já faleci
dos).

BRASÍLIA

Os cineclubistas brasillenses 
jà começam a se preparar para 
a Jornada. Neste domingo, das 
8h30 às 18h, na sala Alberto Ne
pomuceno, acontecerá o encon
tro dos 15 cineclubes de Brasília 
para discutir a participação da 
cidade no evento. Vão falar, 
ainda, sobre o lote de filmes que 
a Fundação Cultural vai entre
gar aos cineclubes da cidade 
para exibição durante três me
ses.

Nilson Araújo, do Cineclube 
Comunidade do Guará, avisa 
que durante a Jornada haverá, 
no Cine Karim Guará (fechado 
há mais de dois anos) uma mos
tra de filmes brasileiros que de
verá ser inaugurada pelo gover
nador José Aparecido.


